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O aspedD estudado DCSte ottigo, rrJerente 1 coowuçfo cooccitual ele 
<>raç&s Rrlativas (ORs) em Por1uguês a portir de "Lefl DisJocalioo• 
(LO), represenlll o resultado pareial de um esforço invcstigativo mais 
nbrangento, que conccme A tese de doutmamcnto.1 e cujo objetivo foi o do 
estudar, através de uma onálise •nicrogenttica, a psicog~nese de noções 
lín&iJistícas envolvidas no domlnio gramatical das estruturas relativas em 
portu&lJ!s, por sujeitos acima ele cinco anos. 

Se a identific:açio das noções lingili.sticas envolvidas na estruturação 
relativa teVe como parimetro os estudos já efetuados no lmbito da lingüís­
tica gensiva (O.omsl<y. 1982; 1992; Kato, I 993), o acompaohammto dos 
mecanismos e processos uJados pelo pensamento para chegar à construçio 
do ooncoito estrutural OR. foi posslvcl graças aos recursos oferecidos pela 
teoria da equilibraç!o (cf. Pinget, 1975n6: I 974/1977; Si nela ir, I 992). 

Sobre o contesto geral da Investigação. Considerando uma conctp· 
çilo oltti'IIIJiiva de duenvoMmenJO pslcogen~tlco. que lt!Va em canJa a 
poulbllldade de mudançtJS tsrru/IO'IIÍI, a ínvcstigaçlo logrou obter uma 
visio integnda do clesenvolvunento lingillstico especifico a cslnltUI1Is .,.. 

!ativas, este se caracterizando, por um lado, pela continuidade fimclonal 
dos mtcl21!1smos consrrvrlvos da cquilibração, e, por outro, pela possibili· 
dade de reconsrruçõu utrururols, na tra!IJiçâo enlrtt um • ourro esrado de 
conltec/mento. 

Tal concepção de desenvolvimento contribuiu para o rodirnensiona­
mento da controvertida quesllo sobre o periodo ele aqulsiçio das estrutu­
ras "'!ativas ao eVidenciar a existência ele duas (e nlo apenas uma) fonnas 
ele coahecirnento lingülslico qualitativamente clifereotes, defasadas uma da 

I Ojln!jc!odo .............. U.hado _,, ...... _ .. (dtodo1914)•~ 
no do-Copio ... - o u:c-hpdo aol)q>onlmco10 de Poi<>OIOIII elo t...mo de F• 
to.ona c Oertclu Humanu da '*" Unl~ e CCI .... hil p1111e de um projetO maior de 
rencüo, do LEC, tob~ a eOfAiç;lo t 1n1 dcsen"olvimcDlo em 1mbictttt• inJomliôc:os. Um~ 
tnruo dl fnvatl.pçllo DI âfe1 do llO.pl&e'l!\ que pa$ilOU I. tcr (l(.lnhedtl;l. ec>m0 O ~tiO 
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outra, no que tange ao seu perlodo de aquiliçlo, mas relacionadas eotte si: 
(i) o eonheclm<llto prillco-procedllnl, preeoce, bewúlico, competente 
em situo9õcs do comunicaçlo (mas sem comprccnslo cslrlmlral), comple­
tando-se at6 par volla de S anos; (ii) o conhecimento gramatlcal...,onttl­
lull, cardio, quo dedva do onterior, atrav~ detrlllJ{ormaçõesestrutuniJ 
que caracterizam o processô de COJUC111cilô dtu '!PI"eStntarõe sintátlqu; 
do essu íahunas que, permitindo o rupto (tácito), por pano do au1eito, 
do modo de funcionamento interno da estrutura (estruturasse P), acabam 
por garantir, por isso, do ponto de vista do compreeosilo (técita) do próprio 
sujeito, a capacidade do mesmo, tanto do abstrair seotença.s do seu conux­
to, quanto de emiúr julgamentos de gramaticalidade (cf Axt, 1994 [1 .2; 
3.2; J.JD. 

ConfOrme Cbomsky (1982), a computaçJ!o das regras gramaticais o 
representações sinMriCAS decorrentes, determinadas IJngOlsticamemc, in­
cluem a noçlo do gramatical idade: ou scjo, esta noçio, possibilitando abs-
111Çio de sentenças do seu contexto e j~ de gramaticalid.ade, faz pone 
do estado esa.clonirio da competêncialinglllstica do adulto. Para o autor 
citado, hA, entlo, solidoriedade entre computação c representações, nmbns 
se efetuando no monte e tendo, pois, realidade psicológicp.' Tendo realida­
de psicoló&ica. ou estão disponíveis desde o irúcio (e tambbn por mann­
çio bioló&ica) e, entio, do ~natas, ou Oe-·em ser coosttuldas na mente.' A 
nossa hipótese 6 de que sejam consinúdas (ao meoos em parto). O foco do 
nosso rrabalho nllo diz ~lto à eventual construçAo do programa compu­
tacional (que •• faria entre 2 e 6 anos), mas antes a uma possível constru­
ção das represcniiÇÕcS sinliticas de uma detennínad:l eatrurunl já orpni­
tada computaeiomlmente, o que podena levar, para algumas cslnlturas 
comp.lexas, mu1to tempo, iniciando, ,im, aos 2 anos (junto com o proccd1• 
mento computacional), moa nilo se completando, crn comprtltnsào, antes 
dos 8 ou 9 anos, e em exttns/lo, antes dos 14 ou J S anos. Isto quer dizer 
que, do ponta de vista de uma reaJidade psicológica, poderia haver uma 
defasagem entre a cfisponibalidade (obtida J>Of construç!o) do programa 
computacional • das suas representações correspondentes. EMa defasagem 
seria, entâo, por hipótese, a responsável pelos dois tipos de oquisiçJ!o ob­
servados- a precoce e a cardia. Além disso, seria a consll'IJÇ!o das repre-

' ~(t9Sl)dlz......mxmo: "U ..... ~clot<Slldooliaailclll...-,..,d. 
~ o coDheclmtn-10 ~que tem pa::nde pMtJ com~m~ a ~ lnelul j\ltpmm!Of fJc 
111lndc •uhleu o ddalbt" ( 0p çn ,p, $ 7) "(A ttn•mca 6) idcatlnc-adl como .,amac~e•l por· 
QUe a COI't'lpl.la(IO viola. • rcatnç1o " {p UO) "- alo ca~beço ~ apticaçlo pus o 
IMo de..,... JW~ c. cau:poc cr ...... de aeon1o co. CO'fCII...._ •,... 
.-;••••r : • ._.,.. : 'ljk.-e~~~t:DsrttJUu•• pwea :e 
.,. d.,-secfc<lam,. _,... (J>. 100) "Ao1butmos ... b- ptlooiÕJica 1s..,... 
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sentações sintáticas q110 facultaria, oo falante ~) e do ponto de 
vista sua COMI'Ieeudo COMP-C • o dominao gramatical, do qual decor­
re a eapactdade de juízos de aramaticalid:lde. 

No âmbito oo poll!mica estabelcoida, no literatura, em tomo dope­
ríodo de aquisiçlo de OR.s, os proponentes da oqllisação cardia' não sabem 
ccmo resolvu o fato observável de que, em situações D&Nrll$ de «>muni­
cação. a aiaoça cqm men.,. de 6 anos nlo só com~• ORs, mas tam­
bem as .1!!:2!1.11&. o que significo domínio estrutural. Os proponentes da 
aquisição precoce' não conseguem resolver o problema inconciliável de 
existência de conheeimeoto eslnltural, mas, simultaneamente. de ausência 
de juizos de cramaticaliclade e de capacidade de abstBçlo do conlellta, ou 
seja, de acordo com nossa hipótese, de representações sintiticas coqoanto 
condição do possibilidade da noçJ!o de gromoticalidadc. Dito de outn for­
ma,~ preciso consídernr a possibilidade de exist!ocia de conhecimento e11o 

~rutural parcialmente "esvuiado" de representações sintáticas, qu.mdo o 
problema eshvu sendo examinado do ponto de vista, nlo do modelo tcóri­
cc, mas da compreensão da criança apreodit(COMP-C). Nesse sentado, se 
o esse conhecimento seguo-se um conhecimento com representações siJUó· 
tieas plenas, ent3o se tem um processo de construção ,.,prcsentacionol E 
ao há CO!l1tn5"' represent.1C:ional, então há uma P'icoatnese dessas rep,.,. 
sencaç<jes esuunnis. E, assim. se ao pnmeiro tipo de c:onhec:unento se fi. 
zer corresponder um perlodo Pl (de "aquisição precoce• ou procodunll), 
deverá segui-lo um período P2 do aquisiçao, quo pode ser cbamado de 
"tardio", ou representaeional, <)WU\do considerado em relação a P I. 

De acordo c:om as evidências obtidas, essa aqoisiçJ!o wdia c:aracleri· 
u-se J>Of uma consuuçlo endógena de csquemas represeotAtivos, opera.tó­
rios, organizadores da compreensão gramatlcal-conctftual, facultando o 
entendimento do mecanismo interno de funcionamento da estrutura Hn­
gOistica (estrunns-S e P), do seu significado estruturol pleno (FL), loco 
das ruõa (ou da causalidade) de uma cena ordenação na estnnura aupet· 
ficiaVFF. Slo essas atnbulçÕ<'s causais (Piagct, 1987:69), conferidas ls 

4 Scpado dltdn"' cnf"oqucs. O. Vtll"" <l oi.. t979. O. Vilhw & O. Vtll- 1985: Ab11· 
bam"o4 ~.1984,o-y<t.t,t~McWID"'74PIQ. t98& 

' cr. """*""'a a-. ltll. CGn6a. t9S6. t!l'l, Lot. t990 ~.., .. - ... 
ali~ a\1 ~ dr:: modl» dlftmllft. a pttlir da pttJp<al1"a cp..c; ht teM' de ~ 
Conb (1916). por~ COfl•lden qgc tudo to molvaaanomahetrncM"- por vofta de 7 
liDOS de Nttde, q.u~Ddo de uma odmizaç.lo da capac:Sda~Jc de mem6rla. Na ''ctdade. embon nao 
"_...., p!Opri.c.Je de"' •IIP' ___ IcoAvd. do pootOdc -Jl'Ó<O&<M-

t.K:O. o Cllàclcc:'-alo eX 11m1 rd.tciO IJo dma (ClOIM de a... c c-'dlo) ~ e:s.a ~ 
de rcldbn • .-na e a de c::ananl $up6c« que. aMa-. 
t.or, 4 ~da~ dtu.a:ru dt ter proecdln1. pM1I ICf ql.ll!IWI'\''amtlllot de OWI 

ll8l'\RU (CIINCt,u~l. por excqllo). 1 ,..rtir do momco10 m. que o •~Ve.•to passa 1 cncw•·l• 
tomo ob,;.w !iru:llflt(t'O. pcú. IICill CIJO, ele j' Ctl.ril pi'UCedmdo I \lmt Jclwt:'l/fV'llrtls•a, 
ou ..eja, cttNual do seu objtco de ccm!lcc:iaDJo (pltl ctdarec:imcD&o c~~ to­
bre CSSI <peido. ftl' Axt., 1994) 
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OJ"delulçlles OR. na forrn. de rqm:..:otaçiles smtáhcas orpnlZI<Ioras ela 
campreensio. que pemütirlo 10 sujeilo cbepr, rUialmeOie, 10 embel""'· 
meoto du relaçlles impliealivas necessdrW ao fochlllllcnto eslrurural OR 
(cf. AJ<t, 1994 (2.3.1; 3.2; 3.3D. 

luo quer dizer que, formados pelo~ processos ela abstnl;lo r<ftetido­
ra (COOR-$) e da cooceituaçJo {COOR-0), esset esquomu operatórios 
conceituados. oriWldos dos esquemas procedurais anteriores, também.,.. 
tio, por sua vez, oujeitos ao desenvolvimento: constituindo, no inicio. es­
quemu operatórioe COilCeitllldos concmos (caracterislic:os do peóodo 
P2), cnnsfomwn-se em esquemas operatórios conceituados formais' (co­
ractcrfttlcos do perlodo P3 do conhecimento estacionário), quando, eolllo, 
são capazes de lip;Oes interproposiçionAi.s acr. 3.2; 3.3D. 

Em SÚltese, p1111 que haJa com~ estrutural, é ~ que 
os representações sintáticos, no seu coojWlto, sejlllll construldas em com­
pruns/Jo e em extensão. Pelo fato de essas construções se roallurem mul­
to lentameotc, estando sujeitu a defasqcns tm1porai1 que se estendem att 
o estado esta<:iodno Pl, podem ser comidmsclas uma oquisiçlo Wdia, da 
perspcc:tiva COMP-C. 

Por conseguinte, do ponto de vista dos perlodos de oqui.siçlo, se a 
primeíta aqui.siçlo (precoce) consiste em uma consiiUÇio de primeíta ins­
tãnaA, efetuada diletamente aobrc o coote6do cxtralósico da estrutura su­
perfictaVFF (com algumas representae<)cs ainda incipientes), • •egunda 
(latdla) consiste, jA, em uma (re)coostruçlo de scgWlda instlncia, que se 
opell sobre a primeira, e a!!!!!!! dela, com vistu a aleançar a oqanivçto 
inllnla da estrun.n OR (com n:presenllções na sua forma plena), podendo 
ser coJUiderada, nesse sentido, como par1e de um processo metaoognltivo. 

Enfun, seria alraY~ datematização (por abstnoÇAo refletida, cf. Pia­
get, 197511976) dos mecaJIÚJriDS de fuociooamcnto intnno da emutura 
lingiilstico engendrados pelo pensamento operatório que teria origem o~ 
nhecimento lingl11stico dcciMativo ou explicitado, podendo evoluir para o 
pensamento liogQlstico cientifico As reftexes temathadas dos sujeitos de 
oossa investigaçlo poderiam. com reliÇio a esse c:onbecimento dec:lan­
tivo, ser consideradas incipientes ((cf. 3.4)). 

Resumindo, foram detectados tr!s grandes ciclos de desenvolvimen· 
to do conhecimento lingüístico: (a) o conbecimento procedural, ou não 
concettuado, em Pl; (b) o coohecimento gramatical, ou conceatllldo, em 
P2 (com o seu inicio ao fmal de Pl e completando-se em PJ); (c) o conhe­
cimento oriundo da tcmatizaçlo do conhecimento conceituado (com o seu 
inkio em P3). 

2tl8 

Sendo o foco da UM:Silil'Ção a oqui.siçio do conhecimento caocc•· 
tuado (b), o presente eswdo debruça-se especialmente sobre P2, euml­
nando, em parliculllt, a prcvist~ mudança de nlvel, ou Pl para P2. Tenda­
se confirmado as suposições com respeito l existência de um processo de 
aquisiçio e desecvolvimeoto de um "nO>o" conhecimento (gramatical), 
qualitativtmClltC diferente do procedural.' mas formado a partir deste, foi 
poss.ível observar que o mesmo. "iniciando' ao final de Pl (Sou 6 anos), 
evidencíou estar ddinittvameotc cooslituldo em compneruão (le., na sua 
oqanivçio básico). no ink:io de P2. ao ..dos da idade de 9 anot ((cf. 3.1; 
3.2; 3.3)). Portanto, estes senlo tlmbém os limites do presente estudo, o 
qual se concenlra, essencialmente, a construçlo da nocfto de Categoria Va­
zio (CV), em comprrcnsiio, do ponto de vista COM P-C. 

Com relaçio à dif~u. no nível represeotactonal, entre o conbe­
cimcnlo prooedu.ml tlpico de Pl c o 'novo• conhecimento de P2, os evi­
dências apresentadas dão conta de que o atividade lingüístico repre­
sentacional dos sujct!OS ao rllll.l de Pl ~ amda incipiente, estando limitada 
a imagens mentais estáticas rclatiYaS aos estados f mais da estrutura OR, 
uma vez que se realiza tAo somente nos nlveis da FF e FL, sem que os su· 
jeitos tenham acesso b representae<)cs do mecanismo interno da cstrutum 
OR. Isso parece set poss!vel. em se considerando o desecvolvunento de 
um mecanismo computacional, ou proceduml, como, por exemplo, o 
RHM (cf. Conêa, 1986). É essa passagem "direta" FF-FL, sem lnter­
meclla~o da estnllllri.S (t PJ, que pai'O« expUcar a falta de tom­

preeosio CJ11mat!cal da estrutura O R, pelos sujeitos em Pl. 
Já o compree11S&> gmmatlcal, ou utruruml, ao nlvel da competência 

do adulto, r,.arantlndo, entre outros, o distanciamento espoço-ICI1lpcnl ela 
situaçio pritico e a emissão de juizos de anmaricalidade, parece esiJir re­
lacioliW com a formação do conceito O R. As evid!netas aponlllm P""' o 
fa to do quo o proceuo de conccituaçlo e.uria comprometido com • con.<­
troção dos nfvci.s de rep~ntaçlo das estruturas-S c P, as quais, por sua 
vez, passariam a enriquecer a FL, completanclo4 em ct>mprtJtllldo-'/ôgi· 
co• (relações tmnstllvas de dependência referencial; mecanismo de deslo­
camento com co.nstrvação das CVs) e em extensâo·"matemática" (quanti­
fJCaÇio; conjunto de configuraç&:s posstveis no Sistema OR} ((cf. 2.1.3; 
3.2; 3.3: 3.S]). A partir desse momento, embora as relações de sígnifica­
çlo estrutural enlro e.ururura superliclaVFF c FL pos•am continuar sendo 
estabelecidas ('diretamente"), cssiU se encontram enriquecidas pela com­
precnslo (tácita} das SWIS nrW<s de estruturaçio e fwx:ionamento, em vir· 
tude da possibilidade de aces:so ao 111«1DÍSmo intmlO da OR (estrUtu~-S 
e P). Assim, os resultados obtidos permitem considerar que o FL. naqwlo 

, o procedlnl cwsock:t • cp: ..-. a:r dcscnto por-.. 
ddo -· JHJI, ,_ll"'eom.. t9t6. o~-H<MJJ<Mid foildJFiodo, ........... 
tt f:J~dl. dD modelo propOStO IXlf Tanncr A M.anl'MI ( 19'78), 



que c:oncemc i sua constituiçio e dados 08 acus limites em comJNW.1UÕO e 
Ut<Ndo, e5Ú OUJCII&. C<>IU""fÕQ (16gfco-matemiÚiCQ). 

Do ponto de viJia da IIISiaUniÇlo do processo de c:oaceoruaçlo. tal..,_ 
C01lS1niÇio pode esw sendo facullada, em parte, por aquclu oport\lnida­
dcs (pemubadoru) de lnteraçio com o materiol lingíllstico (medlantc a in­
teraçlo, direta ou indireta, com outrOs rujeitos falantes) capazes de pi'O'to­
car regulações ativas no sujeito; mas tAmbém, em parte, pela capacidade 
operatória do sujeito, na medlda em que a mesma possibilitar ttansccod<r 
o plano dos observiveis e da ação jritica verbal, mediante o uso de meios 
"regulados e gerais" ('Pieaet, 1987:58), quais acjam os esquemas opcrati>­
rios, uma sinlese de esquemas procedW'IIís e esquemas o cp~e:sen!Mivos, 
l.e., conceituais-gramaticais (lef. cap. 3]). 

Qwondo sujeitos ao fino! de P I ioteragem com estruturas O R, na si­
tuaçio experimental ORAREI... parece que 6 a necessidade de con.renta­
ç8o conceitual de QUo pnncipal fator causador das perturbações que leva 
b regul~ compeoaat6rias. Estas consiStem em lmlativu de oc:omoda­
él do esquema assimíla<lor ativado aos dados comcx.tuaoHenteociais. 
Tais acomodaç6c:a mostram-se, contudo, via de regra mcomplctas, o cs· 
qucma assim.ilador sendo em geral deformante, neste inicio, por falta de 
coordenaçlo suficiente ((cf. 1.2; 3.2; 3.3]). 

Os elementoa nucleans, isolados, projetados (por coovenlo ou re­
Ocxionamento) do esquema procedural p4B o cooccitual, qu.llif~Qlldo 
QU c dando inltio ao processo de coouitu3ÇOO prtl!ll'iaJMnte dito, alnda 
em Pl, dizem rapeito, eo que tudo incbca. a cenas noç«s funcionais pri­
meiras, as quais foram aqui identificadas como Q"", Q"' c Q'"',' cujos cor-

1 AI criançucomeçam por atribuir a QU u& ~ c<ltll'onne- t'oi dlclo ~ 
- cJ'-"""""" al\ooçlo QU dt idmliJicador elo --• a-que..,..._ .. rdao 
c6c:l*tnalici• t1 1"' hritpdleoçlo••s r ··nekmlcul. 
- r:t"---·-QUdt-- - ··-que--1-doQU, ..._,um rep:e;eclallle daclaac: doi opaadoc• 

c (f"'""""""" a - QU dt-lador elo SN, elo qual'.,.,.,_ c que o prcco­
de. do resr.&Mcdl f\'Nc; ta fbnçlo quo vai lc'N i lànn*Çio da ooçlo de t.cuN (e puuth-/o­
"'.,.). é ct~o wmn. ft"'"" que"" fOC&Iiwllo ,. •• lltlp>. 
&sas ~~ l'undotllls qgc • crimça 11n'bld 1 QU - e que. Wl~. dmomi• 
- cr. r:t". cr-- ... - e1o ato l'lmçiles......., """QU ...... 
- ,.,.,..u.J-pooComo(l9t4), c-~- (a)....., • ..,.._ 
çlop~DoSN• · (i)~oili:iodo-.,....S:(c)~-llama.ot. -•oa.oe--""---'----,..Como(I9S6).a 
papt.l é •a:liiiiiO • tnO!IC'• ok,p 11 .. ~. 411 ctUIMd• fh ltftltll b:Mit M tfiU!rior dtt OR. 
,.,.. podw •nJ«<piMMol' , 
Um W paraJdl.tmo 1111 oonJruçlo dos caqucmu ~I e OOIIQC(Iuoda filo G.hep a causat 

""!!- - ...., ~"" _,..,... ..., di r.....,,.. cs!Odos elo ddcovolvlm<a14. ollo 
-. c1o '~"" S<aclao (19'12) ...... ........,... • •u-.. di«Nlolau E QU. .... .-. - ................ -.....,._..-~ ..... ..... 
pn1 deu. ao 011170 CIMdD dB dttel'fah"'nr• F -h • • ,_...,;...s. -da-Olt. 
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respondentcs estruturais tbn rclaçlo. respectivamente, com as nocões de 
dependência n:fcn:ncial e de quaotific:.çlo, na FL, o primeiro; com a no­
cio de operador em COMP (CP), na estrUtura-S. o segundo; e com a o~ 
elo de deslocamento A osqucrda (LD). acompanhada da noclo de caleg~ 
rias vazias (CVs), no caminho entre a ostrutura-P c S, o terceiro ([cf. 2.1.3; 
3.2; 3.3; 3.5]). 

Ao que parece, as construções intermedláriss - ou <stnlttgias de in· 
terpretaçio (e produçlo) de que falam os proponentes da aquisiclo tarcba 

slo produros de desempenho decorrentes desse processo conceituaçio, 
que se ecnstitucm, dtnamicarocnto, de modo sucessivo, reptesa~tan<lo o 
próprio processo de tNmsformações sint!ticas, em andamento. Podem ser 
consideradas como procedimentos inventivas, boscando novas possibilida· 
des de composição dns aQôcs aplicadas sobro o material lin&Oistico, atnl­
v6s do vai-vém das rcauleções compensatórias (ainda incomplew, ou não 
operat6rias), com o objetivo de atinair esc.dos de maior equillbrio. Ou 
seja, tais tromfomwções, na forma de •novidades" engendradas com o 
propósito de solucicnor Ullta perturbaçlo, ecnstiruem o resultado das ta>­
tativss, pelo sujeito, de composições opcraiJvas' cbversu sobro o material 
lingillstico que est4 a manipular. 

Nesle contexto, e de acordo com os resultados, estratégias lingWsti­
cas (desvlantes) do interpret:~Ção c produçlo de estruturas dtnceis para a 
criança - tais como, nas OIU. as estratéaoas NVN. de coordenaçio, de ;,. 
vmlo, etc-. não slo aleatcirias, 011 sem sisnifi<ado, mas constituem evi· 
dênc11 de ações hngQisticas, comprometidas com essa coostruçlo rep~ 
sentaeional-oonceitual, ou processo de conceiiWiçio. Organizando-se se­
gundo condições internas de coerência, tnis açôes silo p11S81vois de descri· 
ções estruturais, no duplo aspecto dos principias lingülstico' ativos na es­
trutura da lingwo e das composições 16gico-matcmáricas que o sujeito apli· 
co sobre o matenallina(ilstico, com vistas a sua apropriaçlo." As evidên­
cias fonun de que tal apropriação compreensiva doa principies da lingua é 
posslvel, em vinude da possibilidade de serem eStabelecidas relações de 
isomorfwno entre essas composições do sujeito operatório e os principias 
UJ18Uisticos (cf. Axt, I 994). 

O andamento do processo de conceitwoção iniciado em P I - quando 
não é, ainda, operatório - ~. pai$, pa.sslvcl de observação attav6s das inll· 
mcru esuatégias de LDterpreração c produçlo. O objetivo maior das tmns­
farmações estruturais que resultam nessu estratégias parece ""'· ao lado 

• Operativo, .,ai, ad Jtodo usada • tcntido do açlo mmul n.IO n«cSIIIÍilmtiTie openm!ria. 
110 tcntldo estrito 

M Ambu • cle«tiçõQ ror.. prlmct.rame~~~C Pft1P01W. • modo~ 10 e(w:l tc6ricG, DO 

........ 2{2.1.)). _dr .. ' • • _...,--""""'- .,.,Yd .... 
p~nce. ..-soda....._._ fii"DDbot • c a~ .. • a • w 
(cr Aal.l99<f...,. l D 
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das lnvcnç6es na procura de aoluções, a buten de coordeoaçlo de lodú u 
conv<aões iiOiadas, em uma 16 açlo, geral, Stslem6bca, cuja culmin!nc•a 
consistirá na formaçio do c:oncei10 OR (em P2), que se traduz pela eapACJ· 
dado do sujeito em operar eom os mecanismos da eomutabilidade, vjca .. 
riAncla, compensação de relações do sentido inver!lo," cujos corrcopon­
denaes, no ploM estruwral/ôgle<>-moJtm6tico • uf1<lc/ol, coostituem as 
C$11Uturas de agrupameoiO de classes e relaçi5es, além das CO<I$IJ'Uç&s es­
paciljs ([cf. 2.1.3;3.2; DD. 

Já os correspondentes do conceilo OR, no plano llngülstico, JlOI'C" 
cem set constirufdos pelas rep.resentaçOes aintâticas da estrulura, 114 aua 
fonru~ plena, das quais 01 esquemas rq>resentativos sJo a expresdo con­
ceituada passlvel de e-.-ocaçlo, enquan1o 01 esqucmu openuórios propri~>­
menae dilos, caracterizam as aci!es de inacrpn:tação c de produção, agora 
conceituadas, c nlio mAis apona~ procedurais. Em outras palavras, nilo obs­
lantc o fato de o adulto que chegou ao esllldo estacionArio da competencia 
lingiilstica continUM fueodo uso de esquemas procedurais. esta ac tom.~­
nun ~OS. eapazcs de ~ cooceitual-gramatictl, e, em decor· 
r~ncia, podendo set defimdos em C<JmprufiSiio, tanto quan1o em uttfiSilo, 
o que faculto, entre outras coisas, juizos d• gramotlcalidode ([cf. 2.1.3; 
3.2D- Observe-se que há solidariedade cotn: a capacidade de evocação (do 
equema concehual OR - loco. n:pn:acnlaelonal} c o aurgimcoto da ooçio 
de gra:mDiicJl/ldoih tal como se mauifcsa no aduho. 

Por conseguinte, no plano ostruturalllngüfstico, a asslmilaçâo ret:!­
proca de Q'"""""'- criando, do ponto de vista do conaeúdo lingülstico, 
condiçi!es para a instalaçlo dos mecanismos da eomutabilidade, vicarilin­
oia e cornpc1IS8çAo das rclaçi!es de sentidos inwrsos - cü origem ts n:pre­
senaações sintãt.icas da FF. FL c estruturu.S e P, enquanto definidas em 
sua compreenslo([cf. 2.1.3: 3.2; 3.3; 3.5]). 

Com relação ti comutabilidnde. por exemplo, csla joga com a repre­
sentação da noçlo de deslocamcoao alfa e da sua suspensão (estruturas-Se 
P). camc:terizando a compn:cosJo do m«aJusmo interno de deslocamento 
(LDICOMP), que leva, de um lado, l ondcoaçào na estrutura supcrli­
ciaVFF, e que, de outro, leva à dctcrminaçio das relaçôcs de dependencia 
refen:ncia.l entre categoriu lexicais e categorias va.ziu, na FL. Já a xis!: 
riiocia joga com a noçio de repartições c!Jfen:o~ nos planos proposici<>­
nal e formal. que levam b várias COIÚlJUfllçiles de ORs (F F), sem que o 
significado cstrutural de conjunlo seja modifiudo. A comP"nsacilo de rc­
lacôcs de sentidos invetsoS, caracterizo.ndo a possibilidade de revcr,Y· 
lbllidode e, pol'lllnto, da COIISti'VQçào das lt&nsformaçOes estruturais inter­
nas, inaegra os dois mocamsmos anteriores, ..000 responsj""l pela slmul· 

11 Cf. ....... (l9?6b·tl2),a-od.tdc,a,..ni0Ciloo~d<,.,_do_l• 
dot hM:tlot. derivados de •grup.mcntoi, n.io conAiti.ICm r.tos pnll'llif'OI. mu o resul&rtdo dM 
ft'II!C:omilmot ~,uladotet que tond~.rUm a esas at:rueum 
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taNidodt do conJunto du representaçlles ainWicas que def'mem o conce•· 
to OR e, mais adiarue, pela -.açJo slstémicJl do conceito OR ([ef. 
2.1.3; 3.2; 3.3; 3.5]}. Esse tllumo a~pecto ji diz respeito ao domln•o da t.x­
tensào, devendo, por isso, aguardar, ajnda. a eonstn1ç.lio dos correspondên­
cias btunlvocas, a que se segue, tam~m, a C011$truçlu do sistema de im­
plicaçi!es dasligaçi!es intcrproposiciorw.s, oomtnlldas ~ e a panjr de, 
opctações inlnprop05iCOMos. Setto u hpções interproposiCÍOGals que, 
ao facultarem a coostruçJo da ar umaçio completa, daslo origem A estru· 
turação sistemica OR (lcf 2.1.3; 3.2]), 

Assim é que a diforcnça entre o esquema procedural. responsAvel 
pelo coohec:imento prilko OR, e o esquema operai~. capooz 
de comp""'oslo gramatical, I!!!! reside pt'O!Ifi=cote na falta de n:pre­
sentaçõcs para o esquema procedural, mas, anres. na $UA na1ureza. A reite­
ração de uma açfto acon1panhada sempre do mesmo conjunto de lndlces 
facultati aos mesmos prolonsarem-se, gradativamente, om imagens men-
14JS, fonte das 1\rtuz.s repn:senaações conceiruais (opcraaórias}. Ocorre que 
essas rep.-ntaÇi!es incipientes são 051Ãiicas, rdalrvu a csllldos, ou me­
lhor, ao CSUido final da estrutura. É outra a natureza das "'Pmtntaç6es 
opel'lllórtas responsáveis pelo conceito: porque t.'lpazcs de conserwJÇIJo, 
podem atualizar, de uma 16 ""%. o conjunto dos cslados estruturais relati­
\'01 a woa detenninada estrotust (c:struturu-P e S, estrutura supcrficlai/FF 
c FL}: mas, principalmente, porque lllmbem capazes de rwersibílidade, 
podem representar, de modo simuUJlnco. RS transformAções que ccnoctam 
o conjunto de reprcsentaçOes sintâticas referente à mesnta estrurura (OR). 
Em síntese, pan chegar, em compretiUGo, à formação do cooccito O$Uilll>­

ral OR. responsável pela cmcrg!ncia da noçlo de gnunaticalidade, de-.'Ori 
hl\'tt uma tomada de coosciEru:ia conceiluada das transformoçàcs que se 
operam no inletior da estrutura regulando o seu funciontlmento; mas. para 
isso há que construir as noçOes operatórias de conservaçio e rev.,.. 
ibilidade, o que, por sua ve%, implica operar, no plano funciooal, com os 
processos de comutabilidadc, vicarih>aa e cornpeosaç&s de sentido con­
tririo, e, no plano estrutW'8116gico-matemAiico, com as cstruturu de ogru· 
pamento de clo.sses c relaçOes, enquanto apliudas no materiallingülstico. 

Sob"' as rdaçiifl de buerclisdpUnaritbd<. Teodo sido oomidcra­
das as possobdidades reais de lrabalhar com a l«lria psicogenttica na in:a 
de aquisiçlo dallngua, cslllbclccendo relaçi!es objetivu de intcrdisctplina· 
ridade entre uma •teoria do conhecimento adquirido~ c unta "teoria do CQa 

nhecin:u.::nlo em dc.scnvolvimcnto.,. considerem-se, tamWm, por um mo­
menao, u questi!es que podem prejudicar u possibilidades de COIIVCfiEtl­
oia dessas acoriu. SJo elas (i} o inatismo dos princlpios e parimetrot da 
gramática Wliversal e (ii} as concepçOes de desenvolvimenao biolôs:ico­
mnruracionnl, enquanto OI!OSias à noçdo de consll'uçlo das estruturns cog­
nitivas e HnaOísticas. 
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Pois bem. como 6 sabido por quom estuda Pblset, a 1eoria psi~ 
tica o.lo nep DQII o tnalimto (ac bem que ac preocupe em q•~tlOcuar a ua­
t=u c a "quantidade" do que seria inato). nem o processo de maruraç&. 
(se bem que se preocupe em quenio= como são engendrados 0$ estados 
intermcdi4rios de conh<cimcnto ""Ire um estado inlcial S e um esudo fi. 
na! S11). Pn o mcntor da kOria psic:o&en&ica. o btológic:o atua antes 
corno um lim1te "o sistema nervoso e sua maturaçlio tardia limitando-se 
assim, a abrir certo C(fmpo de posslbilídod.s, no interior do qual ac atuali: 
tarào (por construçJo] dctmninado número de condutas (e, stm dúvida, 
muito poocas em rclaçio ao número de possibilidades ainda lbenas)' 
(Piaget, 1964/1973; 111; o grifo 6 nosso). Mos, além disso, Piagetlrunb6m 
acredita na importfineia da Interação do sujeito com o seu meio (f!sico, 
simbóhco • social) pan nma construção das estJUturas do conhocimcnto. 
Para ele, a amalinçlo de diStintas condutas supõe, alm de cetUs condi­
ções do CJ<periência Osica e mentnl, tam~m certns condições 8ClCiais, c 
que "são essa divl:l'SIS ccmdições que determinarão o acabamento daquilo 
que a constituiçJo boológica e a maltlnçlo tomam apenas pooslvcl (id. 
ob.). Percebe-se a Importância dada por PiagCl às interações lnrerindivi· 
duais na construçAo do conhecimento c das próprias estruturas cognitivas 
de cada indíviduo, quando ele afirma q"" ums sociedade vem a ser tlllll 
IOI<IIidade constilulda pelo CODJUDIO das relações entre indtvidUO$, oonsis­
lindo, nJo de umo .soma de indivíduos, nem de uma realidade superposta 
I!OS índividuos, mas de um "sistema de i11ttroções modlflctmdo .. ,q ti/ti· 
lfiM ""sua esuullln> /cognltivaj própria• (Piaget, 196S/1973:3S; o grifo 
~ nosso). Por 0111r0 lado, embora, parn Piaget, haja dctcrminaçAo de fora, 
ainda assim o individuo vê-se na contingtncia de reconstruir endogena­
mente ~S fatores que O determinam, O que e feito 1 partir da "conslru· 

çAo Plll8rmM das openções tntdectuals, (o processo COIUilutivo JUPOII· 
do) uma tntendependêneia crcscenoe entre os fatores mentais e as inrera· 
çôes intcrlndividuais (ot6 estabelecer-se] um equilíbrio entre o ma~tale 0 
social, no sentido de q"" o individuo tomado membro adulto da aociedack 
n6o podtrla mais ~llSar foro desra soclalizaçik> OCtlbada" (Piaget. 
196S/1973:29; o gnfo 6 nosso). 

. Numa. O><tensJo desse pressuposto, dir-se-á que, sem esquecer 9"" 
oxtstc, prevtamentc ao sujeito aprendiz, um ESPAÇO PRÓPRIO A UN· 
OUA, considere-se que as propriedades e os meean1smos estruturais da 
llngu3 permanecem incompreenslveis pam este sujeito. num prlmeiro mQoo 
mcnto, porque exteriores a ele. Ê preciso que se constttua um ESPAÇO 
00 SUJEITO OPERATóRIO, no qwtl ele possa recoustntir repre­
sentaeoonalmente tai1 propnedades e meeanl$1'1los hngl)lstlcos, atravá das 
operações que 6 eopoz de aplicar sobre n estrutura lingOislica com a qwtl 
se encontra em interaç!o e que lhe garan1e os parimetros pana c:onstnl­

çlo. E que,l medida que CSle SUJeito vai reeonstruindo. poc oonstJUçlo co· 
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dólena. as propriedades e oa ~ da lingwl, esta ecaba, ..,.,.. 
men1e, poc se conshtulr em espaço hngülstico próprio. S6 que isso ocorre, 
agora, por atnbuiçào. pelo sujeito, das construções deste àquela. Em ou· 
tras palavras, a partir dessa reconstrução, o ESPAÇO PRÓPRIO À ÚN­
GUA - (IICttameDte) COMPREENSIVI!L para o 111jcilo (cf Axt, 
1994). 

Considerando o acima referido, parece válido lti.'Jpcnder metodologi· 
eamcnte a defuliç&. do estttu1o, inato ou nAo-ínalo, de om determinado 
principio, buscando •'Crifu:ar o &nu ele coasuução o que o mesmo se .,.. 
contra submetido (se es~ for o coso), e, ooncomitantemcnte, o flJ'IW de 
correspondbloia dC8sn constJUÇio oom as estruturas 16glce>-matenáticas 
do sujeito; pois, se bi COilSitUc;llo. devcnl lulvcr, poc hipótese, comspao­
db!cia entre a CSinllln organizaCional do construído e o grau ele O<PJÜXa­
çio das estruturas cognitivas quo engendram tal constJUçio. 

Ao mesmo tempo, • hipótese do inatismo 6 muito poderosa, nlo sen­
do, por isso mesmo, falscâ•-el - scrnpn: :se pode dizer a respeito do pcriodo 
de aquisiçlo que, embora um ccno principiO ou parime110 não C$1eja dado 
de forma positiYll, a estrutura i' esteja conligmado 16, nn mente-cérebro. 
Mas o que se pode fw:r ~.a partir da observaçio das tntcrações SUJ.QBJ. 
clo-coabocimento, e das inter'IÇ6cs SUJ.SUJ (em ambientes~ 
propicias), questionar a coneepçAo de desenvolvtmcnto decorrente do 
prcssupgoto inatista, contribuindo positivamente para a detennlnaçio pro­
QJWÍVI do qtz esli sendo CODStruldo pelo aprtndiz, num processo iJMr. 
so, regresnvo, de busca de 'conceiiOS" ~ IJIUI5it6rios (formsis, 
no caso), e cujo ponto de panida é o estado estacionário do conheci~cnto 
adulto. E os modO$ de dife~V~cloção entre o que é produto exclustvo do 
processo matiUtlcional e entre o que é ClJdoSenamenle construido pelo su­
jeito estio rigorosamente dados pela teorio psí<:oge.Mtiea. Ora. isso nJo 
implica, de maneira nenhuma, teorias incompatCveis entre si, mas teorias 
discordantes quanto 110 estatuto inato (nào fnlseávcl) de um n6clco ftXo e a 
suas C0t1Cq1Ç6e$ de descll\c'Oivtmento (as quais podem aer lenta, mas pre>­
gressivamente diferenciadas, mediante verificoçio cmplriça), 

Sobre a sltuaçio experimental ORA.R.EL O projeto ORAREI., 
desenvolvido em ambi<nte infomWieo, forneceu dados sobn: 84 IUjeitos, 

mtre S c 32 anos, cujo tratamento foi feito exaustivamente na forma de es­
tudos de caso. A partir do levantamento c ca~gorizaçfto dos produtos de 
desempenho dos sl(ieitos, na $ituaçAo experim<nllll. foi possível <kfmir 
padrões regulares ele oondulas COCJIÍÚVIS que apontusáll para um ceno 
nivel de dcacnvolvim<nto do processo de construçAo conceitual-gramatical 
das estru1unts relativas, 

Alm disso, numa confirmaçio de nessa hipótese (psicog~ica) de 
desenvolvimento, foram idcnttficados, nessa análise, nlvcts intermodiíri<>t 
através dos quais foi possivcl captar o próprio processo de translbrmação 
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eltrutural (na lllnlu de_..~ de produção e interpmaçio) que leva\'0 
do um a outro nlvcl de desenvolvimento, Os n.fvets de de$envolvimento fo­
ram confiaurados numa porspcc:tiva cognltivo-v<rbal, squru!o as condutas 
cognitiva~ alfa, beta e gama, deicni2S por Pillget (1976) para caroacrizar 
as fonnas princopats de ""'quahbração cogrutivn. Emborn determinados 
co8Jririvomente, esses níveis dizem respeito, especiru:amente ao dcsenvol­
"""""to lmgülstic:o, tuna '~ que o que foi analisado foram os produtos 
hngüisticos do dc~~tmpenho verbal, nas duas modalidades básicas do inter· 
p~taçio e prod\tçlo. Esses produtos oportunuaram a análise estrutural da 
c:ompeténeia lingülStica transitória, numa tentativa de madelização dos VIl­
dos estados provis6nos de conhecimento gramatical por que passa o sujei­
to 

A animação ORARBL (Axt & Novelll, 1989), em LOGO, foi proje­
tada para a coleta de dados em lingOí.srica, objetivando acompanhar on /lne 
o processo <ognlliYO de ccnceituaçãc dos sujeitos em atividade de inter­
pretação e produção de oraç6es ~!ativas em português. ORAREL contbn 
estruhlnU grár..as em correspondência com estruturas lingülsticas, pos­
suindo cal'l<:terlsticas especoais, como a manutenção da tarefa na sua ~p­
rdentnçAo dínimica, por tempo indetcrmltlado, e o uso de 'compllcack>­
res' língülsucas, ao lado das condições de funcionalidade do contexto 
poru a mnnifestaçlo da estrutura. ORAIU!L facultou, ao sujeito, responder 
às tarefas, fettodo uso do processo de recoosutuoção de memória (reco­
nhecimento ou evocação, cf. Piaaet et ai, 196811979), o quo permitiu veri­
ficar o seu conhecimento, passível de atualizaçlo em contc:xto arrifiCJII, 
ttO momento do atlvidad~; possibilitou, ao sujeito, reinw.srir sobre o pró-­
prio desempenho, permitindo a obscrvaçlo do processo coturrutivo o• 
/iltr, possibilitou a exploraçlo concomitante das duas modabdades de c» 
sempeoho interpretação c produção- numa relação de cor~pondéncia, 
contribuindo para ncutralinr melhor o evenrual caráter especulativo das 
híp6teset sob~ o conhecimento dos sujeitos; facultou, ainda, o ~glstro, 
nlo apenas do produto, mas bm~m do processo de resolução das tarefas, 
ao abrir espaço para o uso do mltodo dlni<x> plagetiano (cf. Castorina, 
1988). 

A vetslo 1.0 apresenta numa única teL>, simultaneamente, quatro 
quadros id&tticos quanto ao número c ao teor du açõct praticadas, bem 
como quanto ao número e ídantidade dos atores. mas diferentes entre si 
quanto ao traço aaentividade dos atcns. Cada um dos qu3dros "grif'oco­
eotruturais" representa uma das estruturas relativ-.s SSISO/OS/00. As aç6e.• 
representadas nos quadros são "modcr" e "pemauir" Os atores são for· 
mas circulares, em número de três em cada qwdro, nomeados segundo 
sua cor caracterlstica. Um delet sempre aparece duas wzes como ator, 
num quadro, desempenhando dois papéis (agente/paciente). Este desdo­
bramento em duas ações, tendo em comum um dos atom, tem o objetivo 
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de captar a i.Uia de duas pC'01"'5içi!es simples na b&Je de uma e5\nlllll'l! re­
lativa, partilhando um mesmo SN, ns qunis devem ser artlculadaa c cujo 
ponto de arriculaçlo íncrde justamente ~ o ator comum a ambas. Os 
po~is de cada ator sio sorteados a cada rodado, nos quatro quadros, per· 
mítindo ronnulações verbais sempre novas. Em posição central, acompa­
nhando cada conjunto de quatro qUJidros, <S1á uma estrUtura n:lativa, ta.m· 
b~m sorteada a cada rodada. Nas mrefos de ínterprctaçlo, o ~ujeito deve 
buscar a correspond&u:iJ entre o enunciado e um dos quadros figurais. O 
pesquisador encarrega-se de perscrutar quais os posslveis process.~ de ra· 
ciocinio subjacentes às respostas dos sujeitos. Na produçllo, os SUJ<tiDs ••· 

penment.1m construir novos enunci•dos para os quadros restan~es. O sujei­
to pode, ainda, dJseordur do enunciado escrito na tela, considerando·o I~· 
correto: nesse caso, formula novo enunciado •correto". A verslo 2.0. maas 
sofisticada, visa contcxtualizar melhor o 'quebra-cabeças• para o sujeito 
e sístematiZllr mais a coleta, em beneficio de wna melhor rcproduc:ibilida-

de. . 
Os resultados foram compatlwis com os de diferentes auton:s ISOla-

dos, 11 para os quais, no entanto, nlo havia, até entlo, uma explicação co­
mum: ORAREI. permitiu verificar esses resultados 'dbpares' em relaçlo, 
UIIS tom OS OUtrOS, favorecendo uma explicaçãO lntcgrnda dos distintOS fe­
o6menos, lluz das teorás gcrauva c psicogenétiCL 

A PSICOGfuiESE DA NOÇÃO CONCEITUADA DE LACUNA 

O objetivo dessa seção é, através do apresentnçlo suceliSiva de al­
auns produtos de desempenho descrever o que pode constituir o processo 
inrcre~KW eonstruliYO implícito da noçlo funcional de QU- Q""- a qual, 
por hipótese deverá levar à conceituação da.s noções do deslocamento e de 
lacuna. 

Doos 8$pcc:tos fundamentaiS na cstrutumçllo OR, constitutivos das 
projeçi!es ~presentaeionais das estruturOJ-P e $, são o movimento _alfa c 
as tacunu, ou •espaços vazios• funeaonalmeote rckvantes, at\lahzedas 
como categorias vazias auténticas (CVs), ou, ainda, como o que foi deno­
minado atbiuariamente, neste estudo, de pseudo--cote:gorlDS vazias 
(pCVs)." No que se ~r~. mais especificamente, à noçlo de.lacuna, esta 
constitui um não-obson•ável; loao, parn rcp~entA·I• ~ pr<:clso retê-la e 
qualific:i-la cooceitualmente. Em outras pala-nu,~ prcciJo que os u~ 
••azios sejam homogcociudos aos espaços cheios, ou seja, que os pnmeo· 
ros n:<:ebrun o n1esmo estatuto que os segundos. Maa, para isso t preciso 
que, primeiro, baja tomada de consciéncill do dtslocam~ro de um dado 

11 Vcr-.u4eS. 
L) e-~ ~rio.,.,. ftm de cxpbl;:laçto dD ~ mJanta. ftlllll'ldes ~ 

espaçm" cmti'C' vaW e &tU SN •~Uello, criados lhutcniamc~~lte pela 1nlc~a!aç3tl de u(nl OR ~ 

_.,. P'"""'"" 
217 



elemento, deiundo •'d%1<> o espo«> que onteo cn clt•io. Desse proc:aoo. os 
~os (desviantes) de intcrpretaç!o e de produçio slo o testemunho, 
l.e. o prodwo observtvcl, çom o qual COOtamoS para ruu de aniliJe. No 
entanto, essa an.Uise s6 se toma pOSSivel quando do acompanhamento do 
pr6rpio processo infcrenc~l construtivo impllelto que eagendra esses pro­
dutos. Por falta de espaço. tratltCfllos de apresentar apenas algumu das 
estrat~giiiS utilf2:adàS com muilll freqOencia, por tndos os sujeitos nesse nl­
vcl de dcocuvolvim<nto (transiçio de Pl para P2), lentando apootar um 
dos po5slvcia caminhos construtivos por eles utilizados. Portm, embora 
baja mui~ possibilidades de variação acr. 3.2; 3.3)), todas levam i mes­
ma constntçilo conccirual OR. A tomada de co=lencia de QU enquanto 
Uni obsefvávcl 1.,_-. OS SUJeitos I buscar, para ele, uma possível razAo de 
ser, a qual acaba por se amalizar na forma de funçiles- Q"". Q"', Q""' (v. 
Nota8). 

Do ponto de vim COMP..C, a anlllisc linsQistica que as crianças 
abaixo de 9·10 aoos (c, m= sujeitos maio..,.) parecem estar f~o, 

inicialmente, da sentença complcu OR, traz evidencias em favor da tese 
de Kato (1993).1' Os dados emplricos cvidentiam que, antes de reter QU, 
conccirualmente, a criança trata a sentença OR, na interpretação c na p~ 
dução, ou como uma oraçio isoLada. ou ccmo duas cnç&:s inde­
pend<ntes:" 

(I) cn>- SS 1\'<P.V.~" o Vwm. Mcodello Pt llddl jc no...,.n-
E#. M1Çio •lldllll 

14 Pcw. t alltOia, pelo r!WbOS. 41u das~~ de tdallviaçlo. 110 ~ .lkaal (1'9). 
• c:or.-.. ... ~.-. JIOdmm ler c • ~~--c:omo "'uma a.\alsiQ •• pant"bili· 
datb"" &et~leDÇ~ rai~". • eoeJ~ruçlo LO acndo 1111.1da como Ul'IU-"prtdlewçio pentAt.iaa de 
... .. qaa1 ot lt e • ~Wil e. d;p. ocor:tm~1al qal - m 1 

I .. (ap 
dL, p 2S4). 

IS CooVCII(lODOIHC ciiMIIr ~ dt Cll!'ltD'4J'4Io iqudu U..pu ;' '011 IDo: ' ;0 em .......... .,.;.a.---.. .....-.-ss •• 1''""</ltofUC-.­
~ftllu ct SttJtKtJ ", 11 crionçA rrgisln~ria ft9C'IUo 10 fmr a c011Up011dmcia .,tn~ 
do. •• flm.t.tltti ,.,.., ct ,.,_., 0111 "ct ,_,.,.., ~ • ...,.., ... oca. a.dl. ... I"Pno 

~ ct ~ ~ 4c KPOCJ eç'O eoaid--"' lkl ~ctfl!ro de a.mbU •• ~ 
pcuSçOu, cmbon nlo IYJl qualquer 11\Jaalaçlo cllin: elu:. •o Vmwllw ...Wu o /'wfo; o 
f',_llttJ((Itlol'rdl}~ct~" NliMop JÇfo CGISproposiçOcfdo, iltCtusi­
~ idtlllifke4u: a~ lf'itloo. do quadro~ t:lik~es. mllctflldo • COd'lpleü duanlcu.la:­
çlo a~tr. &ll'lbla. AI dla.ndu -~ 4c eooc • a;to (u ..,.,.. ,., c • ~) jl 
- .............. eleesuoUps~-. arTIO/Joçdo ...... _.._ 

•• C ~tema uma wdà de ~lo e P elevai tqiRICOIIt a Mf'a de produçlo; CJP.,.. 
..me. .-=: d&tLc tt. ~ podlri oconu, '*O na .......... ;'o QU1M0 1'11. produçlo. 
A COCI\'CIIÇ:io tnlrc çUWS rcp~ll I retp().ti.J "alvo", tiO CUO. WN c•tutl,lttl SS "u VCi'Jitlfo 

lht> ,..,. _,..,. hvo ~u o~< l1púia a açlo •llillfXdlr qoc. ..-e--a­
_. -..prc !deêficede cun • otaÇio .monttNdl;; ..> ttpiftca pc:nr~t~lr Todos 01 exemplos 
(oram trtindol dos pc'Of()(IC)IOI do ~Jiro. pcrtmtendo • .-ââtoe: divmos. btfclízmq~a, Dkl 
llit..-;o ,.,...._. pc:mnoJ**'~ck._'I'Ut,· a, pdo .-de~.,...._. 
~ mll - ..rc.w ocazqxolllt4t:io piR • lupnçlo du pcrturblçb copitlvll enacodra· 
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(O Ve!m. (O Pr.) pftHQUu O fl<. jlcflrnlllotdo., OUIJOquad<d/ El•.~•2«.] 

Assim que reconhece QU c:oncettwllmcn~. a criança ~1WOCiar 
a ele uma função inicial Q"", em ospeclalsc for um QU·I!C (oraçio telati­
va em Enca1xe Central, SS e SO). A coostnJÇio da noçlo de depen~a 
referencial, a partir da função clemeratar Q"", implica n coastruçio Inter­
mediária das telaç&s traMitivu "A-<:. eA• B"," qucseriam, inicialmente, 
í&Oladas e assim~tricas, mas que, ao final do processo, dariam lugar a uma 
relaçio de transitividade plena e sirnttrica • A-<:, A=B então s-e• {e o 
seu invt'TSO reciproco) (!cf.2.1.3)). Ess4 funçlo Q'"" de11 uma s6rie de ••· 
tratégw, como ruultado, na modalidade de prr>duçào, pot CltetiiPio:" 

Suj·ag 

(2) P.C- SS IV<PN~B):o \(.quo monleu o P// jE#. oi"" -conhçio} 

Digamos que srja possh'CI que um sqpncnto como •o Y quo monleu 
0 P" pOS$8 estar atualizando, em principio, o esquema Q""', que considera 
QU como "id<ntiftcador de refemtte•. Q!*' estaria. em tal caso, id<ntili· 
cando determinado SN-arsumento, ao atribuir-lhe uma propriedade, esta 
sendo explicitada atravis de OR-pred1cado. 

.... ,.,.oiWtEt.""" .,.-..... ..w. ..._..,..,.,.-e~e -
1>o1 doe-malt-(c- "od>itdti•') ,... o la1«, ~de qualqott 
mock11 que um dttem'tlnado produto IICD.,ce tcri dasáfk• kvando-N em C®ta o~ 
Mopol>&lele<Odo ....... 

n Adocw4e 1 tetui~ C'OCIWnçlo pm rqm:tel'llat u relaçbu de tn.nsitJvklldc q~~t iam Jelldo 
J1Ôdvanni.c atllbc'cQdr pdol ~ '"A-c-~ o alllbtltá...-;, 4a fd:.;iO 
hllha:fti Wiidctuda.1 c::11b o SN ~de QU c QU, •A• B" WO'Ia ter o C$&1bc:Jc~:i· 
mcMo (paolcrior) da rclaçiiO uaMill,. SN.oQU ("""" amilpm&), ou SN ............ (JA "d<o­
coa.do'" de~ o o c:tp11;0 Yldo - CV 1:11 ,CV - aiado pdo dl••rie ., do SN..QU s-m 
a~ 4c ~O. mc:dlantc rf""; "'B•C' l"epp"Qt'ntl a re:1JÇJo ll'atltidv• parcial ftrlll de 
wncfmadt crasn: o etptÇO vazio • OU,~ que. • CII*U\ICIO 4a 80Çio de depcs-

- .. ---a..-uçlodo~P""""''ele"'....,.. 
u N• modalidrldc do lftftii'JNf~. ~9ft~~ de Q.,_ alo 1.et CO!IIllwldo \1m~ cequaiiiO 

produto, podt set !dcef 1 M ~ t-"VN A au 'NVN ~OI SNs auma. to­
cf(Jtadl SVO, c:ocno teMo. o pri.mdro, o Sujcbo--Aaonte. e o IJt'pdo, como o Objeso·padot­
IC. NVN..,. -~~~ ,...ss.eSO.I"o r.,.(SN/.,s,J)fW-• 
,., ~,._o -".ISNI.olr)J No..,. ele as, flc:o drllcll d-.,.,. -
Jmer,l"tQç-10 NVN c a •COIIT$•. wna va. qúe o rc:tultado tcri o meano. A etU S(V)O, m­
CIDGII"'da 11M acrc.tw. S0 c 00, ~doU S'Nt ~'tlOf tcft!4ltt-~ 
"""'a oodco&çlo padrlo SVO: •o r,_.{SN/oSuf) f"• o Pr. !SNZ-01!/) _..tnr (Yill I""•· 
g,du o-"· •, A atL tNV, do mvenlo,-,..- .. _,lipolr da....,..... E.-em. 
~----da~ ... ~ ...................... (I&M>IM'I),"<f' 
~WJ~t4('M. 01.1 arf/otloçóct. ~que tllla cla.ltl'caçio, tmbon kflha aproveitado tollJb,. 
ÇGcl jA o.•c.cares. alo ê • 4!JI(' idhllica.a • .me. ltiiiiQm... 
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Considere-se entJo que, lOCO de inicio, SN-QU,. P'*" ser tonado 
como wn COOJUniO amalgamaclo, ocupando a posiçlo pré-verbal com a 
funçfto FO-tcta de sujeito-agente. Por conseguinte, SN-QU, nessa situaçlo, 
esllria sendo onterpretaclo como o sujeito-agente uclusivo de apmu wn 
dos verbos, por exemplo, V L No caso de o sujeito passar a registrar as 
dw>!! proposiç!les, mesmo que dcsllrticuladas entre si, terlrunos: 

(3) ·~monlouoP _7_ pe!$0ÇiáloB' 
I I I I 

Em cooscq(lência. 1 necessidade de buscar wn agente para o outro 
verbo (V2) obrigaria 1 uma roesmnuraçlo da primeira intcrprct~ilo, na 
medida em que haveria, em principio, 3 candidatos provável$ para o popc:l 
de aaentede V2, um deles sendo o pn\prio SNJ-QU:• 

s~9 s~ 

(4) CIP-SS(V<IW·>II~o'l-quamonlouoPI~o8 
[Eio.o""Mih') 

Uma suposição t de que, nessa busca, um candidato mais provivel 
fosse, novamente, SN 1-QU, quer por sali!ncia natural (i. o., em inicio de 
sentença), quer por Mli~ncia derivada de ~ao es~ (i. e., mareoclo 
por QU). Esses fatcns, ao lado de um tercciro - qual seja o fato de SNI 
ter sido selecionado como agente de V I - , poderiam parecer suficientes 
para que tal candidato fosse selccionaclo como agente de V2. 

Mas, ao que os dados vim mostnndo, para selccwnar um agente 
distante é neoessârio que o mesmo esteja numa poslçiio especial, !.o., de 
topicall:za<;io ou de deslocamento à esquerda (LO). Ora, ísso parece $C< 

propiciado de um modc nalllral por QU. este podendo ser interpretado 
como um 'distanciador de tópico• (Q'"') que, ao mesmo tempo em que 
desloca o tópico abre um "'"Paço virtual no seu Juaar, que pode ser pocco­
eial ou concretamente preencluclo. Na SS, por exemplo, no caso da posi­
ção pró-verbal relativa a VI, Q..,. ao se coordenar com Q"", (i) alltallu a 
relaçlo tmnslliva • AooC', atmvts da rel~!o SN-QU; (ii) abre um csp~ 
vazio (CV), funcionalmente relevante, que pode ser ocupado, ou por SN­
QU. ou por outro SN. E, no relativo a V2, SN 1-QU ao ser topicalizado, 
pode também preencher o (ps•u®) espaço virtual vazio n.11 posiçlo de 
agente de V2: quando tUO acontece ji esti havendo, t~m. o estabeleci-

lt s..c-. ...... eaufta . r&. QU c oa .... dl QU. •: 1 
• C: .. 

d~cam(<ftDiel ~ou do. um &IMIJIIIU 
Jt Na til\IAçló 6pcrime.lltll OR.AREL, 01 cnllntladof OR c~~ de trts S".N~ •• y,... 

lioo($NI•SN-{JI/}t .. -•-($N1J-•-($NJ}' 
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mcntoda rellçlottans~bvapan:ial 'A•B' Vejam01 maiswna -ocxan­
plo 4, só que agorallll forma como ele seria onalisado, nesse caso: 

w 

(6) P- SS(V<I'N·>B] o V~UI(~ ..... t11 mordeu o P// ............... ttt paraegukl o 8 (• SS) 

LD 
lfo)oV -- -·-·- IEJt.~.JUSf' 

(111) • """' l&t. 20* -AIS! 

Observe-se que • perlurbaçlo causada po< esttuturas SO e 00 ~ 
dem constituir uma rulo para o dcsencadeamento do movunento de SN­
QU para LD e para o aparecimento de estrat~gias INV como soluçlo para 
a ocupação do 11espaço vazio": 

w 

Numa seqüên<:a de SNs oomo AI!(;) P""mAI(,) Pac(~~ ter-se-li a es­
trat~gia S(V)O, que interpreta a SO como uma SS -essa seria uma ocor­
rência em que o tópico ocuparia 'virtualmente' a posição de Suj.-Ag. de 
v 1 e de V2, isso senc1o posslvel graças a seu cfistanciameo10 que o coloca 
numa posiçlo privilegiada. As outras seqüências podem produzir estratêo 
gias NVN c INY. Observe-se que SN2~~uando na funçlo de Suj-Ag de 
VI, atualiza uma ocupaçlo coo=ta posiçlo, produzindo uma SO 
'correta', a qual no entanto, do ponto de vista da crianca,podcrà constlruir 
umalnverslo da ordem padrão SVO. Uma sit~3o como essa, podeli pro­
vocar IODilldas de consci~ncill (ticiw) de movimento de SN para LO, bem 
como de possibilidades do inversões virtuaís de SNs. 

A funçRo- Q"1• - parece constiluir o equivalente funcional do que 
KliiO ( 1993) considenla operaç1o estrutur.ll de adjuneão de LO à sentcnÇ& 
raiz, ou à sentença subordinada. De acordo com a intcrpretaçlo que faze­
mos de K.ato (1993), a operoçiO de dlstancian1ento de SN-QU parti LO 
podeo-se realiw, tanto com rcllçlo a uma sentença raiz. como no caso de 

11 (61) ~ (b) n:pmenlam o prtmchimento de Coao. ou conerdo, da posiçlo lrio\'crbal (pCV). oa -·..-.e.. (6) - ,....,...._.~.pode .. ideolillado ·-
ss Na a 1 t•t • dt"*'P açlo(.S). C*pcaaÓII .nscq.cVJnldl 
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OR-ec., Cj\111110, oo cuo de OR·EDs." com relaçlo i oraç1o subord>nl4a 
·-hmí<a da oraçlo pnodpal" Essa operação d1>p<nsaria que a cnança 
visse a estrvlura OR como uma stnlcnça complexa, logo de Inicio. É o que 
os dados vem demonslnlndo, quando o aujeilo eombina ~de etn­
tmção ou npotntação, nio anlculat6rlal, eom estratégias INV e S(V)O, 
em s11uações em que ~·acabam por se coordenll!, entre oi. Nesses ça. 
sos. a criança, ao dislanciar o SN-QU, ou sujcilo lemálico, do I"CSIO da aen­
leoça, para uma posiçlo de 16píco O$tarla sirumdo esse SN-QU, em LO." 

Observe---se que, A modida que Q*dd'" se assimilam reciprocamente, 
S':~-QU, aJ6m de ser distanciado para uma posiç!o de 16pico, em LO, 
cnando C$piÇOI vaziot. Yirtuais, nas posiçiles p.-6-,·ert.ris, deixa lambém 
de ser, gradualmcme, um amálgama, ambos os conslhuinles começando a 
~ di f~renciar entre si." Esses dois P"'lfCSSOS - a criaçio de csp8ÇQI .._ 

ZIOS vtmws, ~ com os espaços cbeios, e o "descoiiUIIelllo" de 
SN-QU - explicariam o falo de que SNl-QU, por exemplo, a partir de um 
dado momento, pudesse começar a ocupar, p«cncialmen1e, nJo só o ...,._ 
ço refemrte 1 posição Jrl·votbal de VI, mas, lambém, o espaço virtual~ 
!ativo l posição p.-6-~1 de V2, estabelecendo, o o mesmo 1empo, a rela· 
ç!o transitiva "A• B"; ou, mesmo, que QU sozinho pudesse ocupar, 11m-

n 011 com Ea:pwl&l Dtttl-. OS c 00 

" OI ,._.,.. t:...olo 4"'-a, em r&, 1 poolçloodo ulpioo da de lD 
)4 E'r'ldertcin de que SN-QU cldn de a« COt'llidcfado como um ~~~ tofitndo uma • 

tU: do opuaçAo de "de:lco&amc:oao", w do~ • a.odo..,..o. qu&Qdo ata!l • , 

··--....... ··<" (•- 11).A-·•-c-t~eo., ... I ~o 
.u,icilo paaa a c:oMckw • lcuna fiO i fllerior da OR ccmo ptlllldwt c. mettnO. ~a. por 
C!IIU tlnaliuda por QUE, ct. rro~o ( 41 ), entre OUirot; 
(41) I'IIR·M (12;01)(5•- UB) 
--ac-oo· oPquo oB-1(-IB _...,_..u..,.w.p,oaonordcu 
!l' FER.M - ' ,..... • frue -.tra. ( ... ) Aq•l, "-J!!: o B ••ordea" (elllbclccida a tda,. 
910 Ulnsltivi.J*ror&J .B .. Ci ll.- nse "9JC'".,. IM pon tlmr-ba? RA.·M-aloJ E- ckterYt 

-~~-"'""' --~· -- ,.., ... " ............ ~-. -........... " db:tMt 41• •a • _.. ... J~W41• ... la,.,,_ c.-n liO a""lda... (-) 11. .._, 
4111 ak t. di • Hlro, -alo li '' pn nr tllfm tJ. Mrdr:u.. 
N~ tarefa de~. o mc:smoAljeliO PER.-M '*dâ um«~~ro cu:mplo• ·~ 
IO"SN~ • .& ... _._.._do . ·--,..W 
'"A•r.~SNI cuztA::&•IICcQU dciNwntfemMc: 
125) P!R-M (11;0%) (IIB): 
l'l (SO•B<l' :0 PQIJI O 8 MOJII)fU PERSECIDUO V (-êe~sr'Jioo 
w' 1 pelo IIIIJc::uo p..111011ar 

P.:J>V a a CStn~Nra 01) 
- •• Celllta o r. G r Cllll ptf"M''''lu o v (COORIQ~ ( ... ) . r que pentpl•. v, tf,lll r .. 
.. .,ldoptloB~IPAS.-decm~-""""'--- ... 
Ot ... . tl'é" ... 0.0 ~ ..... - ~ ckq;e QU . '*' miB ·coWo·. 
SN • .-~ Wl!ltllUlr oomfcrf:nda ,..,. mais de um protK'Im4 OU. alem do &to elo •• 
boi~ tiW dfJtliK'-cb um dQ outro. ror outro lado. a "n\llta" ~ dl wm:fértn­
çi.attndapwccetc::r~ - ltl wa'IWc oscpqdo "lf.JC" llrlllhpc-'td). 

222 

bém po1~ ombos os <fpaços. numa contirmaçlo do eslabelcei­
mento da relaçlo transitiva parcial "B=C" (v. Pro~oe. 2S, nolo 24). 

O mesmo ocorre quando QU 6 interpre!Ddo na sua funçlo de opera­
dor Q"' (ex. 9, opós a rase em que Q"'-""'ji se coordtnararn .., LD. cr. ""· 
8). Quando conJidcrado como um operador (em geral nas OR· !!Os), QU 6 
aulomalicamente deslocado de LO para a posiçJo de operador, abrindo e .. 
paços nas posiç6es de agen~. que ta1110 podem ter ocupados por SN-QU. 
qoanlo por outrO SN. Nesse caso, di%-sc que Q"' se coordena com Q'"': 

T6M?....,.. 

(8) C- OS !l'<BN·P)o V(ll .. ~.~ pemgoly,~.~ I o P-qtJO(J) ... ~.'.! l!lOidou .. ~~ o llllf' 

~- cr- Ag 

(9) C- OS!idom) o V~ penegull ,O.PGJI f1U1<4--\IJ-II,I,III •• (l)mcxdouoB(I/' 

- -LO 

COMP 
lollooEJ . .. - .......... - ........ _._J .... COClA) 

lbl~-- 11- ~ ·S$'COCII!I 
(cj (,f)-·-- --tD _ ....... p:)S'Mt.H\INJ 

(d) (• EJ ·-···· ···- ·-· 00 --.. - 1• OQIIN'I] 

Quando o espaço vuio 6 ocupado por SN-QU - poteneial (exs. 9; 
JOb,d; I td,t) ou concretamenlc (exs. IOa,c; lla,b,c,e), dependendo se esta 
ocupaçio se clj de modo suben~ndido ou exp&ítado na focma de ' nomo­
c6pil" - ~-se o estabelecimento da relaçlo tnnsotiva • A• B' e QU pusa 

~ 2S ""........,-""*lo (j) Q) Ol 00 (quo: 1om1n albpclOcoo c!oo - """""" de 
SWdo.~c..-~dctapo"'AoYm..P~oh flit ...... o8r'",Cif:lrl5.. 
pn uma csu. !NV. Uma~ (I) fj) 00 fj) la- conll- umo ""'· INV, Uma,.. 
q\llo<:b 0) (l) (k) m ... n...,. .... d'l>liiNV. p.,.,,,..,._- J<qÜêo<ia (Q 0) ú1 00 -fi· 
JIUI. ou uaa OS~ ou waa em frrfVN., o que aqul Qo * t ,_.wl llllo5sa. a..rw.. 
• .,.-. ... -..,..~...,.......pdo.,.-•deSNs,aclo:ao­
bau • pour'bllldade de ln~cr • onkm ptdrto (o qPC provoca. mestnO. uma ap6cio de: 
ucre:ldo J6dioo ·e~1 o a ~ldllde do movlmc::Mo Ylnual tb clcmattCII in~ 
(o .-c prorwoca a tlllllldt dl e+ da~ de c • a::. 
--de·-....,., 

H 26 6J&a ~O~' toordltwldi Jr;t OUUII clwi, podo dar IUilllo CI\IR <XIOO postfYdl 'l'lrlf.q. 
eet. ou a eltriU:Ifa iacamldUr\u do dpo NVN. flf'll que: NVN, q:ora. paniCC COà8b1lllr tMa 

C11J111fpa •• d ' ; ,. (a 9t.,., b o a.o). 011 1 ~ c::c:xMl (na. 9,10.11) & (f"' 
(at. 10,1 1), '*' Altin'll podmdo ser IICOftlpanbldl. (1\1. filo, de NVlofm coo~ rdkti .. IS 

oquJvalb!ciu onere QUo Ot n~os dollpçJo.; Ol.l, aloda. • e~tnltalu do tipo 2Q~ICOOR.. 
.,.. qu.c a tiiDcAo « ~ taldD dcpolJ aa:aml1ada a QU. alraDSfor.a • ~ • 
l'Q"' ( ... 11) 
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a ser um "slnalizador da dC'pc:ndêoc:ia ,.,rcttncla.l• ou wn "&i:nalizador da 
ccmofermcia" Ao mesmo tempo, QU ter6 wn "antec:lpack>< de lacuna", 
.... ~ .... ~peloSN-Qun 

Quando u posições correferc:nciai$, no interior da O R, estão precn· 
chidas eom um nome-cópia, mas podem ter o nom~pia elidido, pelo 
foto de o mesmo poder ser recuperado ("fica muito repetido"; "jj eslá 
dito" etc), tem-se o estabelecimento elo relaç:lo ~~ans>tivo "B-c", com QU 
deslipnd<He do seu SN-antceedeote e usumtodo, ele próprio, os IRQOS 

do correferente (como se fora um pronome relativo)." 

~a- a- Ag 

(IO)P-OSfoclemjoVA ~oP11--CII -ó)·-·wmordeuoSil!l 
5 lõ 

(a) E ..................... - ................ o P .... { .. 1/COOR+alplaJ 
(blE - - -(-COOR-c4"11 
(c) CJOt (oE) . o P .. {..-.0"' • c6pie I 
ldl C1U0G ...... _, __ ....... - ........ - ..... fOSI(esir.O"' ~I 

~ ~ ~ .44 (cdp.J 

(a) e _______ .., v-que ......... (HI7.~. ccpJ 
(b) E--- o V ... _(1$11. CIJot/I:F t ccpJ 
(c) E----CJit --(OIIr. Cootf'l!i"' • ccpJ 
(d) E ................ (0 ........ [eR!. CoocfSS - copl 
(e) qut (=E) ................... o v .... [estt.2'0"' + alp.l 
(t) qut I•EI fi) ...... ,, ___ , [eslr 2'0"'-cop' SS) 

A palttr do instante em que a funçlo Q"' 6 ativlda na produçlo, 
pod~se dizer que se tem uma composiçlo oracional, resultando numa es­
trutura complexa. A essa altura, tem-se, freqücntemento, o privilégio da 
função Q"' em es1ratégias l' referidas do tipo Q"', ou 2'Q'" com cópia (e, 
mesmo, 2Q* com c6piA). Essas coos~ com cópia parecem -
pondtr às relativas resumptivu de que fala K.tto, a cópia sendo, não um 

l1 QuatJOO. o •efi)IÇO \'QÍo· u poeiçlo de: a~ (prO._.., por r::f-l• ,_.,.tddo COGC,... 

~ pcw ua•ro SN (c lllo por $N.QU). alMca toC~~tÇa a tef fcua co. rdll;lo ao..,_ 
~· ~ .. ~ ~ SN.()U .. - f1 tos poa;lvat,.... C'!Q JICI'IIÇio. QO 
P*'aa~~e~iCàli., 51,&amWm.oomoum•t:~dc~upoâçlo.,.U.dD 
obj ... ~ ....... 

11 Compadvd oom Kalo (199J). 

pronome, mas o prôpno SN-corn:fm:ocial ou "oome-cópia•. como foi 
chamado aqUL 

O fa1o da criança usar "nomts-e6pia", mais uma vez CQFTObora a teSe 

de K.tto de uma relativiuçlo a panir de LO, uma vtz quo a prc:som;a da 
expressio-R-correferenc•al (fonna plena), no interior de O R, é pcrmitichl, 
oomo diz Kato, "dada a sua relação com o Ye$tlgio (QU) em LO que o1o o 
c-<:c>IIUUida" ('Kato,l993:248). Essa eoq>rcsslo-R resumpuva, quando elidJ· 
da, no caminho de FF, daria lugar a umo relativa cortadora. O fato dopo­
der haver umn elipse de wn nome correferencial na FF explicaria, no caso 
dos nossos sujeitos, a quantulade de casos em que Q"' K!!l cópiA segue-se 
a Q"' !:!l!!! cóp~ 

Os dados empíricos tam~m suportam, favoravelmente, a tese de 
Kato de que QU seria ~ um pronome relorlvo, mesmo nos casos do 
relativas resumptivas e cortadoras. Observe-se que, naqueles casos de OR­
EDs (ct ex. I O), em que se configura o privilégio de Q!!:!. gerando (como 
proposto ~iooalmcntc) QUs somente operadores c olo pn111ames 
relativos, mesmo nesses casos, hâ, via de regra, a coordcnaçlo funcional 
Q'"!!!!\"", J4 de inicio, SN·QU enquanto vi81o como um nmlllgama na po­
sição pré-verbal de V2, c31'acteriza-se pela função Q"", que estabelcoe a 
relaçio transitiva pan:ial • A-c" (equivalente ao ex. 2). Depois, SN-QU 
coordenado a Q"" ~ ropicalizado, em W (ex 8), ahnodo um espaço vir· 
tual que pode ser preenchido, ou por um agente não-QU, ou pelo p~rio 
SN-QU: estnbclecc-se, enti!o, a relaçilo transitiva parcial 'A•B'. final­
mente, coordenado a Q"'(exs 9,10), em COMP, QU deseola-se de seu SN 
antecedente, podmdo d&r origem a COostnJÇ6es «m cóp1a (resumpuvu), 
rectWias em posiçlo de ogtnte, que não chegam a cs•-aziar QU de sua 
função Q"", uma vc:z que as relações transitivas parciais de correfcrtnela 
"Ac:C" e "A•B" já fornm estabelecidas, a essa altura, Ao mesmo cempo. 
eslnltégias postmores como Q'" sem o6p.a (a cópia j6 tendo sofrido apa· 
pmento), tDOSII'Im que é posslvcl recuperar a funçio Q* para QU, a~n­
vts do csllobelecimento da relaçlo tn11111tl'"' parcial "B-c" (v. Protocolo 
41, notl! 24), o quo significa que, uma \'Cl realludas as coordenações f\10· 
cionai~. es.sas funç6es (e relaçl!cs) silo retidas - dai que o q11e se tem t 
1empre QU·pronome rewivo 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

o rato de ser possfvcl gerar relativas (cortadoras), por relativizaç4o 
inclin:ta, em LO - a sua estrutura supcrficiai/FF sendo a mesma que a de 
relativas-QU cujo deslocamento se dá a partir da posiçlo QU 110 interior 
da OR (c nio de LO)-, em nada muda o npo de operaçlla que o SUJCito 
deve aplicar sobre os dados sentenciaJs pom interpret31' e produzir ORs. 
Por exemplo, a adjunção e os pontos do adjunção (ou articulaçAo, oomo (oi 
<ham.ulo, aqui) continuam tendo que sc.r definidos; as relações tnmslrlvu 
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pan;í.als ccntimwn t<ndo que ser .. tabeleQdao; os espaços wzios Yirtuais 
nas poslç6es poé-'...t>ais (ai- podendo ser ldentificadu às lacunas) 
continullm lendo que ICt' retidos e, potencial ou COI1çrctamcntc, preenchi· 
doo. Em outras P"lnvi1L'I, 11$ rtp<~n~ das estrutllfDS-S c P, aMm dn 
FL e da FF, <:ontinuam tendo que ser ooosttuldu como condição para a 
CCimprtei\Sio gramlbCal se ccostiruir como uma IQlidade. 

Embora a representação do deslocamento a.lfa, na relati\'ll cortadora, 
nAo se d8 mols a propooíto do deslocamento QU desde o interior da OR . . 
c:onunua a ocorrer em função do deslocamento à esquerda (LO) do SN 
que scri relltivizado c do próprio QU, de LO para COMP. Alán disao, 
apesar da elipse de SN corrcfcrentc ocorrer no caminho para FF, as condi­
ções pnm a elipse, como diz Kato, continuam tendo que ser configuradas 
na estrutUrt·S, ou seja. devem ter como "input" as descrições estruturais 
cesse nlvcl de lq)rtSCIIIIÇ!o. Loco, <111 qualquer caso, llq)rtSCJltaçio do 
mecanismo in1tmo de funcionamento continua tendo que sc:r consttuldo 
para que haja comprecnsBo estrutural, do ponto de vista COMP-C. 

De qualque< modo, têm-se operações mlltCilldo, do ponto ,ista es­
trutural, a relevância du estrullitU-P e S: o deslocamento de SN(-QU), 
para LO. criando os espaços ''IZIOI e o ponto de adjunçlo para ORs; o 
deslocamento de QU para CP, no posiçDo de COMP, deixando a •..,r· no 
seu lugar (e o deslocamento de V, ou de N, para INFUAOR (citado por 
Kato)). A opcação lógica de comutllbilidadc (cuJa implicaçlo 6 o desloca­
mento), pnntindo a consen'!Çio, 1 simultaneidade e a "''-mibitidade das 
represenlações das estruturas-$ c P, aplicar-se-ia, pois, da mes-ma maneira, 
no momento em que Q"", topicalizando SN-QU, pcrmítisse a c:onservaçlo 
d06 espoços wzios homoemeos oos cheios. 

A qu<$110 de como o sujeito passaria de uma relativa conaclon para 
urna n:latlva-QU (QU-deslocado do interior de OR), parece n1o ser tio 
importante neste momento, urna vez que esse fnto não muda as análises 
efetuadas com n:bçAo b opcriÇ&s dos sujcitos aobn: os dados senten· 
ciais. Por outro lado, o padrão de compctênola lingüística do adulto, no 
PB, abrange ambas u estratégias, arnbliS com o mesmo "output' fon~c:o. 
como frisa Kato (op. cit.). Logo, nlo hA por que, neste primeiro momento 
de análise, colocar como exigência urna difen:ncíação nesse sentido. Em 
outnos palavras, os nossos sujeitos, em P3, podem, tanto estar usando n:b­
tovas corudoras, quanto n:lativas-QU. Os dados disponlveís nlo pcnnitem 
urna discriminação (o que, porém, para os objetivos atuais, não~ n:levan­
te). 

Otp-se, por 0111, que, assim como. num determinado momento, a n>­
lativa raumptiva parece ceder lugar i c:ortadora, por meio do apagamento 
do "nome-cópia", num outro momenro, event·uo..lmente, poderia haver um3 
n:organb:açllo da an41bc lingülstica realizada pelo sujeito, ele pas••ndo a 
dospcnsar LO e efetuando o deslocarnento duetamente do interior da Olt 
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Uma llll R!OCpnizaçlo poderia Je n:alizar, por hipótese, no túvel rq>n>­
senllo:ional, a partir de P2 

Antes de finalizar essa breve proposta de anAII..,, seria Interessante 
detcr·sc, por alguns momentos, sobre as tcndcncias cn:scentes, do PB, de 
p<eeucber Stmmaticamcnte as postç6es de sujeito, de um lado, e de 0110'0, 

de esvazoar a posição de objeto (cf. TaraUo, 1993a; 1993b. Kato, 1993; 
Onlves, 1993: Duarte, 1993; Cyríno, 1993). 

Esse fato eXJllicaria uma s6rie de condutas observadas nos sujeitos, a 
p~ipal delas, consillindo no que foi chamado, em ootro lugar, de bipó­
t~ da "busca do sujeito• ((cf. 1.1.1 1.1; 3.2.1.2]). EStll parece se carac~o­
rizar por ser uma estrat~gia bàsica, subjacente a todas as demais, e que de· 
sencadearuo o processo de interpn:taçlo de OR.s, nas tarefas de lnlerpreJo­
ç<Jo. loclustve a esttatésia INV. multo usada em detc:rminados morneotos, 
seria oridltada para a butca do sujcoto. 

Observe-se que INV constitUI uma estrutura, jA, amp!Juncntc utilizt~· 
da por crianças entre 4 c 5 an06 (cf. Zilles, 1992), um• vez que, a exen'lplo 
de SVO. parece pcmutlr ao sujeito ser bem sucedido, mesmo aundo-se so­
mente às n:J.çõcs de vizinhança entre constituinkS, na FF, num primeiro 
momento. Nesse sentido, INV estaria, pon.anto, na dependência de •regras 
estillsdcas''19 e n3o na da construç3o rcprcscntacional dos mecanismos in· 
cemos de funcionomeoto da estrutura 

Veja-se, agora, por um momento, a estratégia NVN (ela sen4Q, 011 
nJo, articuladora). Coma bem se viu nas análises, a estratégia NVN, pilrll­
cultlrtllentc, nas tarefas de inrupretoçlio, nem scmpn: se canteteriza por 
ser articuladora. Nesses casos. cb acompanha estratégias, quer de ctiiJrtJ­

çllo, quer de Jtgmn.tação. O fato de que o mesmo constituinte SN2 possa 
estllt seodo analisado como retendo, simultaneamente, dois FO·teta pode 
ter diferentes motivações, entre as quais: (i) o sujeito estnria centrado em 
um, ou outro, segmento (ecntraçJo), ou em ambos, rnliS de forma sucessí· 
va c indcpcnclellle (sepnentliÇão), o que não IM pcrmiliril perceber esse 
ICÍimulo de FO-teta oom relação a SN2; (ü) o sujeito estaria, antes, consi­
derando a função FO-teta de sujeito-agente nn busea de um agente para 
V2, do que considerando FG-ceca objeto din:to-paeicnte de V I; cate. então, 
nlo seria explicitlldo.,. 

No caso de NVN como estrat~gta articuladora. nlo se aphca (i), com 
toda a cc:rteza; (ii) poderia se aplicar, evenlltlllmcnte; e ter-se·ia uma ter· 

M f'.sa:s .... • C~d ,--.. aiO t6 plôll• w S ;O. VS..., llliiiWal .... • a ' 6ei OV 
- acue ll'll'ftdo cuo. o ...,aw. ~ Ji tc:óa Jido !dmtlf!C1100. tObnDdo para o~ 
proximo tepitrte. tom.:mt I fwlçto FG·ttll objC'IO cfireto"!*iet'ltC. 

lO Ob&er'\'~IC que CSIII Wtiml Mlposiçlo CfiCOMta TCÇ&ldo nOI ciWib.,. jà c:itaciol, de Tatallo 
(199Jo: 199Jb~ Gol>a (t99l~ Dwone(t99J) c Cynoo (t99l~ .,.._-..,,...·­
ch:ia • opbóclçio do,.._» .....J • PB..qawo,.. alit:CIII:I&Iaa• .,.._do~ 
IOditoto 
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celra pcssíbilídode, no caso de a criança es1ar expllollllndo tanto •uJtito­
apte, qlllllto objeto din:to-paclenrc: a posiçio cenllal esll'Ufgíca em que 
se~ SN2,pmnitiria uma tal anilúe, NVN, se nlo houvesse, para o 
IUJcoto psJCOI6Joeo (c( COMP-C), de início, uma I'CSiriçio língülstic:4 
quanto a um eooslitumte acumular papéisteorni!Jcos e casos. Os dados nlo 
foram claros a esse respeito. 

Uma tllti.IINI observação, com rclaçio aos efeitos dessa tendlncía de 
pn>meltiJnento de sujeito, no PB. ela pode es1ar "'lacianada, aqui • trn· 
d&lei~ Inicial de identiriCIC SN-QU JrnJpre eom u posições pr6-~aiS 
de 611Jcoto-ageote. Talvez essa teodencia subjacente esteja contribuindo, in­
dlrcmmente, J"'fl a grande malocín do eslruturus SS ou OS, na produção 
([cf. 3.2.2]). 

, . Ao q110 foi dado ~rar, ht inúmeros indicadores sugerindo 1 JIO$­
sibllidade de uma análiSe eslnlturallingülstica ela c:ornpet!ncia tnnsitóm, 
nos seus difemllct momentos, enquanto vista ela perspcc:tiva COMP-C. 
Essa adequação da anélise üngülsuca dos produtos alcançados pelos pro­
cessos operatórios do desenvolvimento aponta, por sua vez, para a corro­
boração da hipótese de possivcis "'!ações isomórficas entre as c:omposiç6-
cs ~tórías do s~jeito sobre allngua c a própna C$1J'Utura linaiJ!stica (as 
COIDposições do SUJe> to sobn: allngua e as relaçiies de isomorfismo foram 
analisadas em outro lugar [cf. 2.3.1; 3.2]). 

• Ao final, uma palavr.• concernente b relações entre psicoa!nesc c 
soctogenesc: o fato do a pstçogfncsc da noção de lneun3 retonstilulr a so­
ci?lenesc da OR, no PB, tal eomo foi apreendida por Kato (1993), embora 
seJa surpreeodcnte, é passh·el de explicação na teoN psicogcoébca, pois 
de acordo com • mesma, não só h' uma forte intcrdependencia enll'C arn­
b~, mas estes são "dois aspectos lndassoluveis de toda a fonnaçio real' 
(P•aget, 196SIL973:2S). Nessa teoria, o desenvolvimento individual - para 
al6m dos fatores de maturação oc&Anica c de fonnaçllo mental ktricto 101• 

'" - scri ~·· em pane, c:oocJocionado pelo mcoo 10eia.l, a psicoa~ 
sendo pare•almcotc urna soc:togmcse (p.27). na medida em que a última 
1nter"6m na primeira desde os cst6gios elementares desse descavolvimcn· 
to (p. 29), 
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